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Nota dos Diretores 
 

O número 2 do volume de 2018 inaugura uma nova etapa para a revista elingUP, que 

deixa de ser anual para passar a semestral. Esta mudança de periodicidade resulta 

essencialmente do elevado número de submissões que temos recebido nos últimos três anos, 

evidência não só do crescente interesse dos estudantes pela investigação em Linguística, 

como também do empenho e do entusiamo de toda a equipa da comissão editorial.   

Neste volume, propomos a leitura de uma entrevista e quatro artigos, que se 

inscrevem em disciplinas diferentes da Linguística e que são escritos por estudantes dos três 

ciclos de ensino.  

O entrevistado é o Professor Doutor Rodolfo Ilari, semanticista brasileiro de renome, 

que muito tem contribuído para o conhecimento sobre a língua portuguesa e também sobre 

o ensino da língua. 

O primeiro artigo, “O Lusitano no Indo-Europeu: uma peça fora do puzzle?”, de 

Carlos Sousa e Silva, discute as diferentes propostas de enquadramento do lusitano na família 

indo-europeia que a ligam ao ramo céltico, mostrando que nenhuma delas é satisfatória, e 

argumenta a favor da inclusão do lusitano num contínuo dialetal. O artigo “Leituras 

semânticas do Presente do Indicativo em notícias de rádio (oral) e notícias de jornais online 

(escrito)”, de José Carlos Barbosa, tem como objetivos contribuir para a caracterização 

semântica do Presente do Indicativo e verificar se há diferenças no uso deste tempo dentro 

do género jornalístico nos registos oral e escrito. O terceiro artigo, de Raquel Araújo, intitula-

se “Tradições e mudanças discursivas de cartas epistolares” e pretende analisar as diferentes 

tradições discursivas em textos epistolares do português moderno, descrevendo as formas 

de evolução da língua. O último artigo deste volume, “Eu tenho orgulho (...)”: uma análise 

multimodal do depoimento de Lula na Lava Jato”, de Viviane Costa, analisa a relação entre 

gestos e fala no processo de construção da linha de conduta e da preservação da face em 

encontros sociais, usando como corpus a declaração final feita pelo ex-presidente do Brasil, 

Luiz Inácio Lula da Silva, no âmbito da investigação Lava Jato.  

Como se pode observar pela breve descrição do seu conteúdo, este volume traz ao 

leitor, mais uma vez, estudos variados desenvolvidos por jovens investigadores, movidos pela 

vontade de conhecer melhor a língua, um objeto de estudo tão complexo, mas, 

simultaneamente, tão aliciante. 
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